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FICA SEMPRE DELICADO, 
ENCANTADOR 

COM UM TOM DELICIOSO DE 
FRESCURA 

O ROSTO QUE USA O 
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A VENUA EM TODO O PAIZ 

CREJ\Ç r\O ORIGINAL 
DE CRANDE SUCESSO 

DA 

«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Ruu do Carmo, 7 <> <> LISBOA 
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Muas ~e santa Martna lER1cE1RAl ~i~~1!~~~~~ 
do ennl)'M' do dl~linto 

chimico Prof. Churtcs Lepierrc. ln/nlf1>1'/1> nn cura tle: 

Estomago R.lns- Bexifi!a- Prisiio de ventre 

~;;~~~~g~~&~~; Rua Au~usta, 124, L 1 S BOA 
I\' VENDA l!lM TODA A PARTE 

~----------------·------------------~ 

Paes e mães c~,~!1.~~!~~du~~~!~L~~sº! :: 
bos os sexos que de~e/em. N'estn insti· 

tuiçi'lo ~e encontram inscritas senhora~. senhor lo~ e cavalheiro;: 
de todn• n~ cnmndn~ soeiaes e com fortuna de 5 n õOO contos. 
Atualmente, entre outrns, citaremos menina 11ru11unyann, orfi'I ln· 
dependente clesc<'ndente de brazilciros, elesinntc e lnstruldn, do· 
tadu co111 ioo contos. Estn instiluiçilo l<'m reulisndo lmportuntes 
cuso111c111os e outros muitos que já cstno <'ni r\'lnçõcs dlretnR. Os 
pr~tend<>nl~s pód<'111 llirljlir·se lr11nq11rnndn r\'sposln A Molrlmo­
nlul Club of Now-\'ork, 110 PORTO. Responclc·s<' 11 todns ns cor· 
tas e 511111rdn·s<' ttbsnlutn reser\lll 
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Fomcccdores da Sua ,Magastade El-Rc1 Jor1:r V. 

''DEPOIS DA GUERRA,-A PAZ" 
A':> rcstricçües sobre a export:1Ç<1o de biscoitos e bola­
cha fina tendo sido supprimi<las, a ca~a de 

Huntley & Palmers 
continüa, como antes ela guerra, a iazcr as sua~ expedi­
ções para todos os paizes. 

Os typos e qualidade são absolutamente os mesmos 
e irreprchensivcis e os clientes <levem mandar immc:dia­
lamcnte as suas cnc01nmcnclas aos seus tornecedorcs 
hahituacs a fim de não soffrercm demora na recepção 
das suas respccti\'as mercadorias. 

HUNTLEY & PALMERS, LTO. 
l;abricantcs de Biscoitos 

R EA DING & LONDRES 
INGLATERRA 
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~~ ter~a& do ~. E. P. 
J:, n gora não ·há já mofvo para n que se não fale das terras 

por onde estacionaram as 
tropas porluguesas n'estes dois anos 
de guerra, que durou o C. E. P. 

Recordando-as, falar-se- há ao espírito 
do expedicionario, que ora regressa a 
Portugal, das horas amarguradas ou feli­
zes do seu destêrro em França. 

Recordando-as, ensinar-se-ha aos que fica­
ram aq uilo que êles não puderam ver. 

Recordando-as, ensejo vi rá para derramar 
aqu i ou alêm uma l<ígrima sôbre a tumba de 
um amigo querido, e dizer o ultimo adeus 
àqueles que ficaram, /dlled i!l action, como diz 

não sois de nenhuma facção, mas que destes 
;, Patria o sacrifício extremo, tendes por cer· 
to direito a exigir e a sér obedecidos. 

Ergue i-vos! Exigi ! 

AmbletEEuse 

Principiarei por esta, não porque ela assis · 
tisse às mais subl imes façanhas dos portugue­
ses, mas porque por aqui passaram muitos 
dos que vieram, muitos dos que voltaram, e 
porq ue aqui dormem o seu sono elerno al­
guns dos que não quiseram ir ... 

No cemiterio civil de Ambleteuse há uma 
área reservada ao vosso cemitério. Aí foram 

O cemlterto de A111/J/ete1tse 11' 11ma ma11hã de neve (1 de Fevereiro de 1919), vendo-se mo primeiro pla110 
os seLe11to e sere cov .• ts dos 1111/ltares portugueees q,.e ofl dormem o so110 eter110. 

o nosso aliado inglês, tombés au champ d'ho11· 
neur, no lindo dizer do espirilual francês. 

Mortos pela pátria portuguesa ! 
Vou lembrar-vos aos vossos, em quanto as 

paixões da hora pre ente não deixam erguer­
se em bronze imo: redoiro lá n'esse torrão lon­
giquo que é a nossa Pátria, o monumento 
harmonioso e belo, grave e magestoso como a 
Dor, soberbo e altaneiro como a gloria, que 
há de recordar aos pósteros o vosso sacrifício 
imenso. 

Mortos de Portugal! Erguei-vos a dizer aos 
Portugueses que o vosso espectro lhes clama 

a união, que• nem em volta do vosso t(1-
' mulo êlc~ leem sabido fazer. Vós, que 

sepultados até hoje 146 mtilitares portugueses, 
dos quais 6 oficiai<. São .os seguintes: 

Alferes Luís Baptista Ramos, em 27 de 
junho, e alferes miliciamo Manuel Cardoso 
Gonçalves, l m 24 de Jullho de 1918; capitão 
António Maria de Andraó::le e Sousa, em 3 dl! 
Fevereiro; alferes miliciarno Amadeu Augusto 
Martins de Almeida, em n1 de fevereiro; ca­
pitão Homero Áureo Paz dos Reis, em 27 de 
Fevereiro, e major José Augusto Gonçalves 
de Freitas, em 18 de Abriil de 1919. 

* 
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«A guerra - diz o Dr .. J. Héricourt, no seu 
«livro Les Maladies des ~Sociétés - pelas 
«fad igas excepcionais, p~las intempéries 



Em Prança. - No lf. B. I: Um aspeto da enfermaria de /solaml'nto d<' luberculosos 1uooes. 

ccrueis a que estão expostos os combatentes, 
«Singularmente multiplicou os casos de tuber­
«culosc. 

•Se um certo número de prc-tubcrculosos 
•puderam aproveitar do novo regime de vida 
«ao ar livre que lhes era imposto, as mais das 
vezes êste novo regime veio fa1er avançar e 
assanhar tuberculoses tórpidas e atenuadas, 
que rápidamente evolucionaram para a tísica 
pulmonar.• 

Esta verdade, que pesou severamente sôbrc 
o exército francês, não deixou de se fazer 
sentir lambem severamente no corpo expedi­
cionário portuguez, onde, de 408 mortos por 
doença, ll52 o foram por tísica p11lmonar1 e de 
7.223 que roram repatriados 
por serem julgados incapazes, 
por vários motivos, mais de 
2.000 levavam o rótulo T. P. 
(tuberculc.se pulmonar) . 

• 
O português é, decidida­

mente, o homem que tudo le­
va a rir, mesmo as coisas 
mais sérias desta vida, como 
seja, por exemplo, a Morte. 
Nisso nem o francês lhe leva 
a palma. 

Lembro-me que o oficial 
português, antes de embarcar, 
tinha 10 dias de licença. Co­
meçou a chamar-lhe a licença 
funerárh ou ca licença da 
Morte'". Mas dizia isto, rindo ... 

Ao passo que uns eram contemplados com 
a Cruz de Guerra, outros baixavam ao túmulo. 
E então o soldado dizia: 

- Este só conseguiu a cruz de pau. 
Efectivamente, todas aquelas cruzes que o 

leitor vê na gravura do cemiterio são ele 
pau ... 

O H. R. 1 é quasi um pequeno 1•illage de 
barracas de madeira alcatroada, dispostas em 
arruamentos mais ou menos ajardinados. Foi 
construído pelos inglêses, e diziam êles que 
era o melhor de todos os hospitais de cam­
panha que tinham construído. 

A um dos arruamentos deram os soldados 

Deram-lhe 150 escudos co­
mo subsídio de embarque, 
para comprar a farda de cam­
pa 11 ha,ctc., e êles, perguntavam 
uns aos outros: 

Em P111nço. No//. B. I: O l>alno tia Mouraria, 1>endo-.•e "º JJrlmelro plano, 
ti direita, a /Janoca onde r;1r.co Insto/oda a esrnç<lo do correio do /Jo;pltol. 
- (Cliché• t:o alferes t'QlllJJOrono u. ~f1 lor Guurelro e distinto {OlO!ftO{O 

da l!q11l1-<' clrurgtca tio /-/, B. I). 

- Já te deram a massa para comprares a 
mortalha? 

Ou então: 
Cá estão os 150 escudos, da venda da 

pele ... 
E afinal, de 3364 que por cá passaram 

só 55 morreram, até hoje ... 
Na guerra, extracto concentrado ele vida 

intensa, dá-se, mais que na vida p2cifica, o 
contraste do riso e das lágrimas. 

o nome de «Mouraria". Era l<I que ficava o 
correio. 

Esta hora da chegada do correio, aqui em 
campanha, tinha qualquer coisa de espiritual 
que ainda não encontrou, creio cu, um 
Julio Dinis que a descrevesse como o ou-
tro descreveu o Correio das aldeias. 

Em Campanha, 20 de Maio de 1919. 

A111611io Barradas. 
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Um novo "sport'' em Roma 

Oª cidade eterna on· 
de se pratica o 

sport com fervoroso 
culto acaba de ser in­
troduzida uma novii 
diversão desportiva -
o cidro-sky• - que f."•i 
acolhida com o maio1 
entusiasmo. 

Com os p.!s calça­

ccaminham sobre as aguas , avançando ou recuan­
do conforme é mister, e executando até figuras que 

recordam as do ccotillon já em 
desuso, mas que parece ter re­
juvenescido agora nas zguas tran­
quilas cio lago de uma \ ila parti­
cular, e a que se referem os clichés 
· ilustram esta pa~gina. 

dos por uma piroga minuscula e as mãos armadas de 
11111 pangaio os entusiastas do ciclro·sky» graciosamente 

/l'o Jar<llno dei Lago, 1 VII/a Eorphese), 011de fe6 a sua a~oriçtlo o nouo sport llidro-sky• .. Bsrotelros, 
111ar11Jos e so/aaaos, ali!m ae 0111ros •Spar1s111e11> e •Si-ortswomen•, <llsputanao com enltfusiasmo 

oar/os records desportivos. 
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Jlª linha do Norte, entre 
o Porto e Espinho, o 

viajante depara uma peque­
na estação, quasi á beira 
mar, rodeada de cllalets, en­
sombrados pela ramagem 
frondosa d' algumas arvores 
seculares. Tudo aquilo re· 
<;uma viço e frescura, n'es­
tcs dias calmosos de estio. 
E' Miramar. 

Um pouco 
mais além, por 
sobre os roche­
dos que se er­
guem alterosos 
da beira-ocea­
no, a capelinha 
do Senhor da 
Pedra parece 
olhar com cari-
nho as ondas 
revoltas que, 
dia e noite, 
veem beijar-lhe 
os alicerces ro­
cados das pe­
ned ias. Alguns 
pinheiros er­
guem para o 
ccu os seus 
troncos hirtos, 
pondo uma 
mancha de ver­
dura na paisa­
gem alviniten­
tc que se esten-

---
1. Ern Mlran•ar.-So/J o alpendre da casa tio sr. 01111flO 

Mort>1ra 

2. Em MiramRr Uma vista da resl1te11cla 
do sr. Ot1ndo Moreira 

(Clichés do distinto amador sr 
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Em Mirmnor.- No aprasloel l.err11ço 
da rnslóe11cla do sr. O/Indo 

Moreira. 

de para o norte e para o sul. 
E todos os anos, por um d'es­
tes dias quentes de fim de ju­
nho, a multidão dos romeiros 
acorre pressurosa, de toda a 
parte, a festejar o milagroso 
Senhor da Pedra. Os comboios 
vão repletos, despejando a to­
da a hora, na pequena esta­
ção, gente dos arredores do 
Porto e de Espinho, cantando 
e da11çando ao som d'algum 
•harmonium». n'uma alegria 
sã. F. por todo esse paiz, estas 
romarias tradicionais, são d'um 

Em Mlramar. - A resldenc/a do sr. Henrique 
á' Assumpçdo (f//ho1 

Bágar A11zustas Ennor) 

~ 
.~ 
.• 



E111 Miru111ar. A rnµeln <lo Se11/lor dn Pedra em Ilia <le arralnl 

encanto capaz de enter­
necer o coração mais du­
ro e mais hercje. 

A praia de Miramar é 
um dos pontos de vile­
giatura predilectos da so­
ciedade elegante do Por­
to. Com os seus chnlels, 
em estilo de sabor na­
cional, tem 11111 aspecto 
aristocrático que lhe fica 
bem. Está-lhe, natural· 
ll'Cnte, reservado um lar­
go futuro, rom Iodas a<> 
belezas naturais que a 
adornam e vê-la-hemos 
ocupar ainda um logar 
de destaque entre as nos­
sas praias. Na romaria do Senhor da Pedra: Da11ça11do e 111eere11dam10 

(Clich<:s do ;;r. l:.'d1tnr A~111r11st11s lfo11on. 

Um nspecto do a~~nÁfí~~~7ta~~11/lor <la; Pedi a, No Senhor da Pedra, mo escurecer 

(C llchés d'11m OllÍrO d/st/11lo amador, o sr. Ma11oel lldcfo11~0. da C111111a Pt.clleco). 
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lançamento da barca "Manoel Pedro I" 

Vm trecho do /Jort·o Manocl 
Pedro 1 de l:(}(J() lo11elo<las, 
que é o /Ir/melro navio de 
grande to1111/ogem, oue ,\e 

co11s1rul11 no norte do 
Bralill. 

A cerimonia do la11rame1110 d 011110 dt1 /JOrl.'O Manuel Pedro 1, 
o que presidiu o sr. arcebispo do Parei (X) e os mal 

colegorl;ortoli autoridades federoes e estoduoes. 

Com uma extraordinaria imponeru:ia realisou-se a ::JO de Abril 
ultimo, no Parfl, a cerimonia do lançamento ao mar da barca 

·Manocl Pedro ln, a que presidiu o prelado d'aquele arcebispado. 
A llusllação Portugueza já teve ensejo de se referirá execu­
ção d'cste navio, que representa um grande esforço da empreza 

li 
construtora, a firma portnirueza Manocl Pedro & C.", de que 
fazem parte os srs. Wenccslau Pedro da Silva, Casimiro Dias, 
João Muller e He}lriquc Monteiro. 

1 
. E' pois, digno de lodo o elogio este notavel cmprehendimento, 

de resultados bem beneficos para a economia nacional, visto que 
o novo barco se destina a intensificar as nossas relações comer­
ciais com o norte do Brasil. 

A primeira :viagem da barca •Manoel Pedro ln, que deve rea­
lisar-se no proximo mez, ser:í ao Porto, on­
de por tal motivo se prepara uma festd, 
que promete revestir grande brilhantismo. 

A !Jarca M1111ocl Pedru 1 c11tra11do 11a ogua-(Clichés da fotografia Co11te11l<', do Parlil. 
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UM NOVO BAReO PORTUGUEZ 

--:;:;:. 

o cabo du Roeu 110 carreira. 1110111c>111os a11t<!s do seu 
/t111çallll!lllO lÍ agi/a, 

Um lr<'cllo d<! bordo tio Cabo d11 Ro<.'u 

O Cabo da Roca f/ulutmdo 

r.ambem nos estaleiros 
" da Figueira da Foz, 

onde a exemplo do que se 
pratica em muitos outros 
que ha por e;sa nossa cos­
ia do norte, se tem ativado 
a construção de embar­
cações para a nossa frota 
mercante. 

Entre as construidas ali 
recentemente conta-se o 
lugre 11Cabo da Roca11, cu­
jo lançamento á agua lcie 
togar no dia 16 do corren­
te, com uma assistcncia de 
milhares de pessoas, em 
que se viam represen.tadas 
todas as classes soc1aes e 

: 

as a1utoridades civis e mi­
litarecs, que ao á to impri­
'lliraun uma invulgar sole­
nida<de. 

E' a sr.ª D. Eivira de 
Paivm e Pona a madrinha 
d'eslleelegante barco, que 
muitco honra os seus cons­
truto>res, pelos serviços, 
já im1portantes, em prol do 
de stenvolvimento econo· 
111ko> do nosso paiz. 

Uma ulsta do pordo do CaLo du Roca - (Ctlchés do dlst/11to ,amador sr. Alb<!rto 
Sa11tos1 da Figueira da Foz). 
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O cJls/11110 escritor 
sr. dr. Sousa Costa 

Sousa Costa. 
-- um dos 
rarissimos 

mestres do ro­
ma nce portu­
guez contem­
poraneo - aca­
ba de publicar 
em volume o 
seu mais re­
cente trabalho, 
R.essurreição dos 
Modos. Escri­
to com a ·no-
bre e sincera 

maneira d' Arnolds, com a exuberancia c 
a fuga que o inglez não teve nunca, é bem 
a obra d'um profundo e devotado amante 
da sua arte, debruçado pacientemente sobre 
um velho mundo que lentamente se extin­
gue e que ele colheu c 111 superior talento 
nas suas derradeiras convulsões. O ritmo 
largo e cheio d'uma prosa transbordante de 
fluidez e transparencia, irrompe em c<ida 
capitulo, em cada pagina n'uma soberba 
afirmação do que pode e vale um dos nrnis 
habcis prosadores do nosso tempo. De facto 
uma modalidade nova da fulgurante ativi­
dade de Sousa Costa surge com a R.essur­
reição dos Mo1tos. O cronista placido do R.e­
{!resso á Felicidade o tumultuoso meridional 
do R.omeu e Julieta que vibra com toda a 
sua alma de latino no Coração de Mulher e 
no Semp1e Virgem, aparece agora com um 
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novo facies onde põe ao serviço da sua arte 
toda a laboriosa observaç;io de quem sabe 
estudar, compreender e sentir. O velho 
Douro s~lvagem, agreste, rude, dando aos 
seus habitantes a mesma aspereza grandiosa 
com que ruge - soturno e formidavel - das 
cachoeiras da Ferradosa aos passos 111 ais 
lentos da Régua, surge nitidamente, evocado 
pelo subtil talento do romancista onde cor­
re o Upido leite da bo1Zdade !11wia11a que 
Shakespeare reclamava, corrigido, tempe­
rado por um justo equilibrio de proporções, 
cheio de relevos sabios, de preparações me­
todicas da ação, onde se adivinha um es­
critor de raça enlevado do proseguimcnto 
da sua obra, senhor d'ela, conduzindo-a 
com di•ciplina que só podeni parecer facil 
a quem nunca tenha escrito um livro. 

As letras; portugu('zas n'estc pcriodo 

r.,. 

de decrepitu­
de que cm li­
teratura se de­
monstra a inda 
mais claro, 
mu ito deve m 
a Sousa Cos­
ta, escritor 
ca r actcristico 
e i11conf1111di­
vel, cheio ele 
alma, che io de 
talento e i11-
con lesta vel­
mentc 11111 ar­
tista not:ihi-

i;,,;mo. ~ 



Exposição Tomaz de Melo 

•Ria d' Aoelro 

T em sido muito concorrido o elegante 
\) sa lão de arte dos Annazens Oi·andc1a ;.A 

onde expõem magnificos quadros o conhe­
cido pintor sr. Tomaz de Melo e sua disci­
pula a sr." O. Maria Emilia Silva Pereira. 

Tomaz de Melo, que de ha muito se vem 
dedicando fervoro-amente á pintura, tendo 
já fixado nas suas telas - graças á magia 
d<> seu pre,tigioso pincel-as mais sober-

1 bas paisagens e marinhas onde os nossos 
campos, as nossas aguas e o nosso firma­
mento se revêem em toda a sua flagrante 
verdade, sem que se deixe de notar todos 
os pormenores cio colorido e as mais difí­
ceis variantes de luz, acaba de afirmar de 
novo quanto vale o seu talento artístico e a 
sua tenacidade. 

A sr." D. Maria Emilia Silva Pereira ou 
antes cEmilia•, como rubrica os seus traba­
lhos, que muito longe de parecerem d'uma 
d scipula se impõem pela sua metodica exe­
cução, tão variada de desenho e exuberante 

1 de cô1, que demoram e prendem larga­
meute o visitante, hqnra deveras o seu m.:s­
tre, que d'ela nndto se deve orgulhar e jus­
tamente. 

.Bom Sucesso· <Obl<IOsJ 

QuadrlJô dfl 1>r.• D. f:.'mllfa Sllon Pereira, 
dlsclp11t11 <lo sr. D. Tomne de Melo 
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O t//stlnlo profe:ssor de pl11t11ra 
or. D. TomaIZ de ·""'º 

P<'scatlores tia ill11rtosa" ((Costa .Vo1•a) 

Quac/ros do sr. m. romaz de M<':o. 

•Vau•- Obidos 

Por isto, o pul::blico admirou com 
vivo interesse e p:>articular simpatia a 
exposição d'cstes cclois apreciavcis ar­
tistas e os amadorees da pintura a oleo, 
adquirindo os seus> belos quadros, cll'­
monstraram o svb'>ido apreço que dis­
pensam á sua obra,i, uma das mais fer­
ieis e das mais geenuinarnente portu­
guesas. 

Dos trabalhos e~xpostos, são os que 
ilustram esta pagi1\1a uns dos que me­
recem referencia esspecial. 
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FIGURAS E F A CTOS 

firlisfas porfugueses no }Jt asi/ 

Alguns dos melhores elementos da to•1mée Chaby Pinheiro gosa•1do urna tarde de repouso na 
linda pr.1ia do José Menino, em Santos, onde, a exemplo do que sucedera em todas as outras ci­
dades brasileira• que haviam visitado, o drama uA Mãe• alcançou um grande ex to. 

Sentados, no primeiro plano, da esquerda para a direita, o ator sr. Cllaby 
Pinheiro, a atrl~ sr.• D. Jesulna Saraloa e os atores, srs Jo11' Henr/011es 

e Ribeiro Lopes 

«Cliché• gentilmente cedido ó •ll11strart10 Portug11es<h 
pelo sr. Couto lirandtJo, o 1rad11ctor de •A .Mtl<!•I. 

... -
·~-- -

No me:la/htlo: Sr. Arnaldo de Sousa ,lf?ntelro, presidente do Gre•nlo dos EmJrl!?ll tos d'J Co nuclo da Re • 
gua. - Um aspecto do jantar realisado /10" lnlclatloa d'um qri.po dtJ em.1re!(ados d? co•11f'rclo da Rc • 
Jfllll, comrm >ran·lo o a 1lv •rsarlo do s~u rrre nl? e em /l)npnarren ao sr. Arn111o de S 111sJ J1'111elro. 

(•Cllchds• do distinto co/ab?rad >r arllstlco da ,.1Justraç1o P 1rlu~ues1., sr. A11t?1/o Tel.rl'lra, dfl Re g11a1. 
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As ed11ca11das prattc"11do vartos 
No terceiro plano, á esquerda, 

aecorreram com particular 
entusiasmo as festas rea-

lisadas este mez na Assi·slencia 
J11 fant1 l da freguesia de Santa 
Isabel, cujo produto revi><teu 
em beneficio do seu cofre. 

A! actual direcção, promo­
tora dos festejos, que á causa 
da instrução teem prestado 
vantajosos serviços, dispensou 

' I'' \\ \í'' exercicios rle glnasfica sueca. 
o sr. A11lúml Pinheiro, professor 

. · 111e gl11astlca. 

a assi;tenccia de tão interessan­
tes íeslivi(dades calorosos en­
comios, a\liás bem merecidos, 
porque c!la não se poupa a es­
forço de qmalqucr especie para 
manter o p>restigio d'esta bene· 
111crila coilectividade á altura 
da sna miissão allruista e pa­
tr .otica. 

Os mem/:Jros da dlreçdo da ~ Asslstetcla Infantil da fregaesta de Santa Isabel"· - Dta esquerda 
para a direita, no primeiro plano, os srs.: Carlos Costa, Manuel Gomes, Slloelrra Mo11lz 

e Rodrigo Ferreira. No sequndo plano, os srs.: A11tonlo Henrique e Jorge Crosta . 

. Um grupo de e<lucandas com a sua regente, a sr." D. Buf{enia Bastos, 110 primeiro planno, sentada, 
ao ce11tro. 

<Cllchês .:ierra lHibeirO) 
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da ~ _ Em d<Zf<Zza 

1Gf'~·~· ~J~~ 
Militares da Povoa de Varzim 
que combiteram eontra os re · 

voltosos monarquleos: 
/\'o primeiro p/0110, da es­
Qll<'rd11 para a dlre/la, o J.• 
ca/>0 Pereira " os soldados 
Noqa/, E"stcues, Ferraz, Da­
old e Pauto, o 1.• cabo Ama­
deu e o te11c>11te sr. Ferreiro 
Barbosa, como11da11te da 
st'oç11o da Guarda Fiscal. 

No SC'f(unda plano, os sol 
dadOli Slloa, Cruz, Manai>! 
Cer1lelra, ·Formoso. !.fourl· • 

n/1as e o cabo Pires. 

R<Zpublica 

Grupo de ollelaes que llieram 
paPte do -,«comité» revolucio-
nar lo de Povoa do Varzim: 

Da esquerda para a dl· 
refta, 110 primeiro pla110, 
os tenentes srs. Lul• Josd 
O mçoloes, Ma11oel l .. er­
rPlra Borb'>Sa e Josd Nu· 

nes Qregorlo. 
/\."o segundo plano, os al­
feres srs. Francisco de 
A~reu Malheiro, Arma11-
do Augusto de Olioe/ra, 
,\ntonlo JoaqMm da Slloa 
G1trflO, Tancrt!do lle11-
rlq11e das Neaes e Arman-

do da Costa Lima. 

Sargentos das torças repu· 
llllcan as de Povoa do Varzim : 
b i' esq11Pr<fa parn a dl· 
relln, 110 I." plano, Ma 

llletro, Queixudo e 
td111111100. 

No 2 • plano: Fc>r11ondo, 
Acacio, Lop11s, Ou/ma 

rtlPs, Silva, N11n<?s e No 
brc. 

No "· plano, Garcia, 

l'tlro Cruz, O/loeira, Sti, Nunrs, l'lce11te e r.-101es- No./. • plano, ConcelrtJo, Cu11/za e Amorim 
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e 

• n c?isa foi as-
11 Sllll: 

Ha tempos, co­
mo constasse no 
Minho e Douro 
que ia ser trans­
ferido o chefe da 
Repartição Cen­
tral do Serviço 
de Movimento, 
sr. Manuel Anto­
nio Marques, to­
dos os subordi­
nados resolveram 
abrir entre eles 
um a subscrição No Minho e Douro. -A patsa1rem que mar 
para lhe oferecer gt11a o Rio Tamega, ve11do·se ao fun<to 
um objecto de a ponte da Lfvraçào 

arte. Realisado o in tento, e quando na gravata do sr. 
Manuel Antonio Marques scintalava já um rutilo bri­
lhante, dos altos veio contra ordem, não se efectuando 
a transferencia. 

Então os subordinad os do honesto, inte lige nte, afe­
ctuoso e zelosissimo chefe, radiante com a boa·nova, 
quizeram manifestar por esse facto o seu regosijo e 
combinou se oferecer lhe um banquete de congratu­
lação. 

Essa festa altamente simpatica, a que assistiram não 
só os interessados na homenagem mas ainda alguns dos 
amigos mais íntimos, todos ferro-viarios de categoria, 
e para que foram tambem convidados redactores dos 
jornais do Porto, o representante e o fotografo da !lus­
tração Polfuguesa, realisou-se no domingo, 14 de ju-

5 lõ 

]) ou rº,,,.,..,,;,. 6"'1 
nho, nas Caldas 

1111 de Cana vezes, em 
cujo hotel foi ser­
vido a 46 convi­
vas um banquete 
pr moroso, rega· 
do com vinhos 
magníficos do sr. 
Conde de Alpen­
durada, que gen­
tilmente os cedeu 
para tal fim. 

O local é so-

' 

. 
r. :·, 

~ 
~ . r 

\:.. . 



Xo Minho e Douro. - O~ reprcsentanteo 
da Imprensa: Dt1 es1111rrda para a direi· 
la, os srs. Ariosio ~/Ivo. ~ousa /\lor11t1s, 
l.1111 Gomes, ,11auas de Azl'l'l!do e Atuara 
.1t 1rf/11s, apreciado colal1orador orllsltco 

da !lustrnçi\o Portul'(ueza. 

hcrculeo de gigantes, sabem tam­
bem escorraçar a azorrague os ven­
dilhões da Patria . 

. . . Exatamente como esse rio 
de aguas turvas e serenas, que ás 
vezes alaga <>S margens impetuosa· 
mente, arrastando as culturas, as 
arvores, as proprias habitações ... 

bremaneira pitoresco, um delicioso 
trecho dessa formosíssima região 
de Entre-l)ouro·e-.\\inho, banhado 
pelo Tamega, que dcslisa tran­
quilamente entre duas en.-:ostas ín­
gremes, ricas de vegetação. Não é 
já o Minho exuberante, no cslon­
tea1;1ento policromo da sua natu­
reza uberrima. Nilo é tambern a 
severa e melancólica paisagem 
transmontana, nos recortes abru­
ptos e ínterminaveis das suas mon · 

'lo Minho e Douro. O sr. Deoli11do do S/1110 (X), f<'rro-clnrlo 
e anlllfl> 11ro1111R'11ador dos me/11ora111<'11los dO Marco de 

Ca11 we1t's, com um lfrltJ>O dl' amf!fos. 

lanhas inacessíveis, dos seus des­
penhaJeiros perturbantes. E' um mixto de tu­
do isso o que ali se admira, junto ás margctH 
silenciosas desse Tamega de aguas escuras, 
quasi impenctraveis e misteriosas, como a 
alma torturada e enigmalica dos nossos ai· 
deãos e serrano-;, tão submissos e tão indó­
mitos, que pela patr ia vão dar a vida nos 
campos sangrentos da batalha, que fóra da 
Patria vão ganhar a vida gemendo saudades 
crucianlcs e que, na-; horas indecisas e graves, 
unidos como um só homem e n'um impulso 

No Minho e Douro. • ... cede11do ao IOrJ>Or 
<m10/ie11te da atmosfera abafad/ça .. • • 

cCliclll'~ dt• A/caro Marll11SJ. 

Depois do jantar, e como o sol vertia, so­
bre a paisagem fulva, pulvcrisac;ões subtis de 
metal cm ebulição, os convivas foram sorver 
um pouco de ar fresco á sombra das arvores 
do parque, emquanto outros se deliciavam 
passeando de barco e outros ainda, cedendo 
ao torpor cmolicnte da atmosfera abafadiçu, 
se estiravam deleitadamentc nos bancos 
rusticos, cm longas, fantasiosas palestras 
com Morfeu. 

foi uma agradavel e cncanladora festa 
aquela, muito intima e comunicativa, d'uma 
sinceridade impressionante e reveladora d'um 
espírito de disciplina, de ordem e união que 
cu desejaria vt'r cm toda a familia ferro-via­
ria e lambem na grande mas tão dividida fa­
mília portugueza. 

M. A. 

B11tre os fotografias que ilustram este artigo 
lm uma de um jornalista disti11to1 que vae ficar 
surpreendido ao vél-a, porque foi tirada sem o 
seu conhecimento, como facilmente se reconhece, 
por estar a repousar, e ainda menos foi ouvido 
para a sua publicação. 

lnserimol-a como uma nota caracteristica da 
boa cnmarada[fem, franqueza e alegria que pre­
dominaram 11•essa simpatica festa. 

O proprio fotografado deve ser o primeiro a 
achar graça á lembrança do fotografo da Jlus­
tr~ção Portugueza, e a reconhecer que tão interes­
sante documento da paz da sua consciencia não 
devia ficar ignorado. 

514 

( ... · 

• • 



o 
o 
o 

A gréve em Lisboa 

A' sa11ta <ln séde da U. O. N. 

Registamos 11'es­
ta pagina os 

aspeclos das cenas 
mais car acle1 isticas 
que se presencia­
ram por ocasião do 
e n e erra mente da 
sécle da U. o. N., 
por ordem do go­
verno que pouco 
depois a mandou 
reabrir. 

Chegaram-se a 
razer vaticinios so- - - • 
brc graves aconte-
cimentos, que trou-
xeram durante mui- .. 

Um Incidente 

tos dias os espíri­
tos deveras apreen­
sivos. 

Mas, felizmente, 
não se realisaram 
esfes vaticinios e os 
terrores foram· se, 
pouco a pouco, 
dis~ipnndo e a ci­
dade retomando a 
sua vida normal, o 
que não quer di­
zer que sobre Lis­
boa não paire ain­
da uma certa atmos­
fera ele intranquili­
dade. 

/'orças d11 lfllflr<ta republlca11a estacionando perto tio cdlficlo da U. O. N.". 
t (Clichés Serra Ribeiro) 

ó 
o 
~ 



A' s11tdn tio t1met da V11/elrn 
(Alto /Jouro). 

São incxgolaveis as soberbas 
paisagens que marginam o 

irrequieto Douro, inspirador de 
poetas. E, assim como estes sen­
tem ali revil!'Orar o seu eslro, 
assim os pintores encontram lá 
sobejos motivos policromaticos, 
que, reproduzidos com exacti­
dão e delicadeza por aqueles 
que possuam aptidões pítturaes 
valiosas e se caracterisem pela 

/. - Ceifando (Alegria-A/lo Douro)-!!. Lavandeiras 110 Rio Teixeira 
(Mesdo r·rlo). 
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O tw1PI da Valelrn 
(Alto Do11ro) 

audacia e pela a11-
cia do triumfo, da­
r i a m primorosas 
telas. 

Mas, o que o pin­
cel d'estes artistas 
ha de fixar cm qua­
dros, em cuja con­
templação a gente 
se extasie demora-
damente, não esca­

pou já á objectiva dos que 
praticam a fotog afia e sentem 
e amam quanto de belo co11-
teem as privilegiadas lerras 
que o Douro atravessa, em­
prestando-lhe a sua amenidade 
e a sua frescura, que tanto be­
neficia aquela uberrima re<:ião, 
quando os seus indomaveis ar­
rebatamentos de revoltado a 
não tornam bem sacrificada .. 

E d'esta fo ma, é possível á 
Ilustração Portuguna, gra­
\as ao concurso do distinto 
amador sr. Ouim:1rãcs junior, 
nrquivar nas suas pagi­
nas mais uns novos as­
pcctos pi tor e~cos elas 
margens cio Douro, que 
deixam antcvêr o que de 
encantador a nature1.a 
lhes prodigalisou e me­
rece ser admirado. 
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Dma tourada em Cascaes 

517 

Alguns aspectos da dl· 
nrsão tauromâqulca 
realisada em Cascaes 
pelos empregados do 
Banco Nacional Ull1 a. 
marino. 

1. As corterlas, 
vl'ndO·Sl' ao centro 

o cavaleiro 
Joaquim Aguiar. 

·U•u-

2. Um par de Jorge 
rosca no. 

11"11 

J. Os caoalelros 
Joaquim e l!mygdlo 

de Aguiar. 

4. Em11gdlo 
de A1rular cravando 

o ferro oferecido 
ao 

sr. Conde de Carla. 



T[RMl\S 0[ Cl\Nl\V[Z[S 
As UNIGAS aguas sulfurosas ARSENIGAES oo pai.z 

AS MAIS ARSENICAIS DA PENINSULA 

ffiesottrmaes, hyposalinas, $Uliureas-soõicas. alcalinas. litinaõas e amnicaes 
Esta encantadora estancia, a rrais bela do paiz, 

dista dois kilometros da estação da Livração (linha 
do Douro) e fica fronteiriça á i:;onte do Tamc ga, 
ocupando a margem direita d'este rio. 

Indicações terapeuticas 

.:\s aguas das Caldas de Canavezes são pre­
ciosas pelos seus principios arse11icaes e sulfuro­
sos nas doenças da pele e em particular nos ecze­
mas cronicos, psoriasis, lichens, e de um modo ge­
ral nas dermatozes escamosas, nas ulceras atonicas 
e em todas as manifestações cutaneas da sifi/is; 
nas doenças da 11utriçiio taes como no reumatismo 

agua; e o anel de arsenio obtidn correspondia a 
0,094 mgr. de arseniato de sodio (As 0' Na'l ) por 
litro. 

«Esta porção de arseniato de sodio correspond.e 
a 0, 108 mgr. ele sulfoarsenito de sodio, fórma habi­
tual em que os francezes e partici:larmente o sr. 
Willm, costumam exprimir o arsenio nas aguas 
sulfurosas. . 

«Esta porção de arsenio, comparavel á que exp~­
te nas aguas congéneres de Baregés, nos AI.to: d" 
rineus, deve, por certo, ser tomada em lm a. e 
conta na apreciação exacta da ação terav.eutEa 
d'estas aguas.» (Ferreira da Silva - Memoria e S· 
tudo C!timico, etc.). 

Vista geral dos Cr Idos de Conoceu!.- A 2.quilcmetros do estoç<1o do Ltvroção (Li11/Ja do Douro) 

cronico, gotoso, deformante, etc.; nas doenças do 
aparelho respírotorio, particularm<nfe nas bron­
chites cronicas e astmaticas, tracheites e laringi· 
tes; e nas doenças do aparelho digestioo, notada­
mente nas faringites cronicas e ainda em algun·as 
doenças do estomago e intestinos. 

lnstalaçõe.s completas e mo<lernas de duches, ba­
nhos de imersão, inhalações, pulverisações e irriga­
ções nasaes. Tambem se e11contrem montados, com 
pessoal devidamente habilitado, os serviços de fric­
ções mercuriaes, massagens, etc. 

Desinfecção das banheiras pelo vapor a 180.0 cen­
tigrados sob alta pressão. 

Serviço medico permanente pelo director-clinico 
da estancia o sr. Dr. Alberto de Va~concelos Noro­
nha e Menezes. 

As aguas mineraes de Canavezes 
são as mai s ricas da peninsul a em arsenio co­
mo o afirma o eminente analysla sr. Dr. Ferreira 
da Silva, do modo seguinte: 

«Arsenio - A existenci a do arsenio em quan­
tidade ponderavel assig na a estas aguas um 
lugar distinto entre as nascentes sulfu reas 
portuguezas. 

«Nas da Saude em Santo Tirso existem vcstigios 
de arsenio; nas de Moledo encontram-se vestigios 
duvidosos; e nas outras aguts sulfurrn~ r ão se lt m 
encontrado este principio. 

«N'estas, pelo contrario, o arsenio ponde ser do­
seado, operando sobre o resíduo de tO litros de 

Pe1tcr.ccm, potllinto, Esfas aguas EO 1.0 sub­
grupo (sullu1e2s SC'dicas primiti\a~) do IX.0 e ulti­
mo grupo dos sulfurtas, segundo a classificação 
dos hydrologistas alemães que o sabio dr. Bardet, 
posto que a não achasse bca, aceitou para poder fa. 
zero seu estudo comparativo entre as aguas mine­
r aes alemã" e as francezas (Vide «Portugnl», edi· 
ção da Sociedaae Propoga11da de Portugal). E são 
classificadas como - mesotermaes, hyposali11os, 
sulfurens-sodicos, alcali11a$1 !itirlodas e arseni­
caes. 

Debaixo do ponto de vista da termalidade, as 
aguas port uguezas pertencentes a este grupo podem 
ser ainda sub-divididas em mais dois: quentes e 
frios. 

E as de Canavezes pertencem ao primeiro, por­
que a sua termalidade natural acusa 55°, l C. Esta 
temperatura fc-i determinada pelo prof. Ferreira da 
Silva, em 8 de Dezembro de lSOI, ás 12,5 horas, 
junto á m1scente, sendo a temperatura do ar á som­
bra 11.° C. e a pressão atmosferice de 750,5 mm.A 
agua é silenciosa e de vez em quando emite bolhas 
gazozas. E' de sabor muito sulfidrico, perfeitamen­
te clara, incolor e transparente, e o seu caudal de 
25 litros por minuto. A especialidade das suas vir­
tudes é a cura, que muitos chamam milagrosa, de 
todas as doenças da pele. 

«ÜS banhos de Canavezes á temperetura inicial 
(55° ou 54°) atuam geralmente 1.as rr.olestias da 
pele. cr onicas e sub·agcdas por eção resoluti11a; 
aqueles em que a temperaturaéartificialrr.enteele-



( - . 
vada (55° a 58°), produzem já uma estimulação for­
te, tendo por e1eico uma verdadeira ação substitui ­
tiva. Por preencher em t!Slas duas indichçôes da me­
dicação resolutiva e substituitiva, atuando como 
atuam sobre o estado geral dos doentes, é que as 
a:<uas de <.;anavezes ocupam entre as aguas sulfu­
rosas um togar de honra na terapeutice das mo­
lestias cronicas da pele.» (Dr. João de Vasconce­
los. Tese i11a11g11ral, 190J, pog. 54 e 55 ). 

São lambem indicadas p;;1ra as doençus do esto­
mago e intestinos e especialmente para o Rf!uma­
tismo, em cujo t ratamento se tem obtido magnífi­
cos resultados. N'alguns caso!' de anemia e neuras­
tenia tec.n sido, estas aguas, empregadas com mui­
ta utilidade, assim como em varias manifestações 
si filíticas. (Vide obra cil. J. 

Orande l otel das Caldas de Cana vezes -

Um belo e confortavt;,I edifício c~mstruido jun;:-:~ 
balneario com instalação prc.pria dle eletricidade em 
toaos os aposentos, mobilados mcálerna e conforta­
velmrnte, e com agua purissima d~ mina. l:spaçoBO 
hnll ao centro do edificio e galenias em todos os 
i1ndares para passeio das aguas aco abrigo do tem· 
ro. Sala ele t;ilhar e de jogos. A ex(ploração está en­
tregue co sr. Francisco fontourrn, antigo gerente. 

Os doentes com menores pof.'!'ses encontrarão 
n'esta estanda um espaçoso ediliicio com quartos 
de aluguer, onde terão um tratannento equitativo. 

Parque - Dos mais encanladones, sendo ilumi­
nado a luz eletrica.- Rio- Estas trermas tem o seu 
parque a <cu par as margens do riio Tamega, onde 
se encontram barcos para recreie.o. - Garage e cc­
cheira, pas~eios e excursões de momtanha, esplendi­
do clima, bom ar, çaisa~em clelicirosa, e!c., etc. 

Um trecho de Cn11avezes (Romano) 

Nota extraida do «Portugal Antigo e Moderno» de Pinho 
Leal, YOI. li, pa[. 80-81, sobre as aguas ce Canames 

«Aí pelos anos 110 de Jesus Cristo, sendo im­
perador o imortal Trajano, hespanhol natural de 
Cordova, que o imperador Nerva tinha adotado, 
descobriram os romanos em um monte sobranceiro 
ao Tâmaca (Tamega), uma nascente d'aguas sulfu­
ricas, a que deram o nome de Aquae Tamaca­
nae, pela proximidade em que ela estava do Tâ­
maca. 

«Todos sabem quanto os romanos (e depois 
d'eles os arabes) gostavam de banhos, e quanto se 
apuravam nos seus estabelecimentos termaeF. 
Aqui crescia mais o seu interesse e predileção pe­
los banhos em vista das muitas qualidades te­
rapeuticas que atribuiam a estas aguas. Fun­
daram, pois, logo aqui umas termas. Para facilita­
rem o transporte do::s que precisavam fazer uso 

d'estes banhos, construiram uma estrada, a que 
ééram o nome de Tamacana Via, e! sobre o rio edi­
ficaram uma solida ponte (que muittos dizem ser a 
atual). 

«Junto aos banhos se foi poucco a pouco for­
mando uma poveaçilo, que, por não~ ter outro no­
me, se chamou Tamacana Vin (co,mo a estrada). 
e, por consequencia, aos seus habitiantes Tamoca­
m1vie11sis; rnus, como acharam a pa'.llavra comprida, 
lhe amputaram as duas primeiras ssilabas, ficando 
f icando portanto canaviensis. D'aq1u i fe formou a 
palavra Ca11aveze-, que se deu prinmeiramente aos 
habitantes, e depois á povoação. 

«Quem aqui mandou fazer uma ccasa (ou paço) 
foi O. Mafalda, mulher de O. Afonsso 1 (avó da San· 
ta) que mandou reedificar a ponte e! fazer a alber­
giiria; e talvez que esta D. Mafalda1 aqui residisse 
por varias vezes (mas não por muifitos anos) para 
frzer uso dos banhos, na estação prrnpria"· 

fpoca termal desde 15 de Junho u 15 de Outubro 

lluminaçüo eletricn em todos os elillficios 

Automovel na estuçüo da llivraçüo á , chegada de 
todos os comboios do Porto •. 

Escritorios no PDRTO- Rua ~á ~a Ban~~ira, 232 
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da Europa. 

i M.me 

Broulllard 
Oiz o passado e o presente e prediz o lu· 

turo, com <11er11cidade e rapidez; e incom· 
para>1el em '11lticinios. Pelo estudo qu~ tez 
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nida Centra l. - No BRAZIL. PARA': i ieorhig d~ Oall, t,.av9 ter, Oesbarolles, .Lum- • CEUTJCOS- Marinho & Amoral. R1 
A Mato. Rua Pat!r<> Pr11rlPncio f>G ' J>rose, d Aq>enhgney., m!ldume l:lroutllard 

1 
- Jnrdlm do Re1tt'dor. lfJ. 21, 91-A. -

. .. 1 " ' • • 11• 11111111151111: 10" ' , ...... u. 11 ~ .. o " º ""' , • .,. .. 1.: ... .i ... i t~m P:rcorÁido 1
88 pri ~ci~a~s dci~ud3s da . 111 ... - .... 111 1111m•m .. 111"u••i;l1 .. '''"'l""w"m 1111-•u11111411•mio.11- •u u., 11 

M M~ VIRGINIA GARTUMANTE·VIDENH ' :7i~rºJ:.miros~~ercfi8c'n~~ ~e o~;isn~[18a ~~:: 
1 • ~orle, a quem predi&se a queda do 1mpe : LANCE A SUA 

Tudo esclare- rio e todos os acontecimentos que se lhe 
ce no vassedo , • ;~uiram. !'ela portugu~z fri>ncez, 1uglez, /\ 
presente, e pre 1 alemão, italiano e hespH11hol. uil consultas • FUNDA AO FOC 
diz o futuro. dieri11s das li da manhil és li da noite em • .• .J 

Gara ntia a to. $CU gabinete: 13, RUA 1)0 CAl<MO, <jj( so- r 
doa os meus ~re·loje)-Lisl?<>a. Consultas 8 uooo réis. ~ Milhares de pessoas são cura-
cllentes: com !t5()11 " ~000 retA 1 
ple ttl \1eracidade ;.,. !1"'1!11!!1 U•• '"l llallll11Ul• m •11-.111 lt!IUl • lllQll-•••Hllllll>llllllU!tlol! .. •ttUlltllul das comp letamente e abando-
Jlft consulta ou C: - - f d 
rce~bo lso do di - oroas ~ nam as suas un as. 
nl'ê~~~;.ltas to· Onde ha 0 mais chie 1 Todns ns Importantes descobertas em c, 
dos os dias utei 

1 

sortido e que mais ba- ~ ulcnçilo com /\ A rtc de Curnr nilo são fellM 
, pessoas medicas. Rxlstem excéçõcs e uma 

das 12 ás 22 ho rato vence, por ter r as é verdadeiramente a mnrnv1lllosa descober-
rase por corres fabrica propria. é na ~ a re1ta por um lntellg~ote o habll velho, Wll· 
IJOlldenc1a. En e li B ~ Iam lllce. Depois 110 ler so rrido durante bllS· 
lllAT 15 cenlallo ame a ranca . 1antes anos, de uma llernla dUllla, a qual tOdOS 
pera resposta. Lº D'ABEGOARl"'· 3 0 JS mc<llcos declaravam ser 1ncurave1. Cleclt.Jlu· 

Ca1çada da Patriarcal, n.• 2, J.•, Esq. · ('~ · d. 1 7'.!·'1270 ie dedicar toda a sua cnerit ln em tratar de de<-
(Cimo dA ruA d' A legrie. predi .. esqufnAl. • 1

"" "ª· " · " 'J" :obr lr uma cura para o seu cl\so. Dcpols ae 

Pertu;,,aria 
Balsemão . 

M.me Tui a 

. 1411 RUA DOS R&TRDZEIBOS, 141 
TEUPHOHE H2Z777·LtS.80l'-

Tudo esclarece no passado, 1>rese11te e 
1111uro. t:ousultas 180()0, 2$!ill0 e 5$000 réis, 
dus 14 1\s 17 h . CamfJO Orande, 264, 2.• 
TrfltH·~e por cottCl"tin11<1c11Cut Cn\Jiando 15 
centr.11os pare resposta. 

SI FI LIS COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANA LiSE 00 SANGUE 1 pM8 is~o procurar um medico 
11 meio geralmente conhecido, para saber o caminho a seguir. 
usado e preconizado para se co- uesta forma ficarão certificados 
nhecer se reulmente se tem con- ou desiludidos, sem a menor de.•· 
rafdo a sifilis. Apezar d'isso, '1entegcm ou incon'1e11ie11te, poi~ 

11orém, nilo é raro a anali'e feita o Devuratol, sendo inteiramente 
a um autentico sifilit1co der ne- ino•ensl110 ao organismo e só 
11ath1e, por • doença não estar ntacan<lo o /Jacllus <1n slfllls, 
em evolução franco, ou para me- nenhum mal lhes fará, antes pelo 
lhor compreensão, estar embus- contrario, lhes purlflcnrâ o sm1. 
cada. g ue, com o que só tem u lucra r 

Pois hn mna forma muito mais quem prudent ~mente o usa. este 
pratica e extremamente comoda, processo recomendado, e a/Jso/11-
"em os inconvenientes que traz a tamente seguro e tem sido se· 
extracçi.lo do si>ni1ue aos fracos guido por inumeras pessoas • 
de animo e ner11osos, que é o to- recomendado por muitos me· 
marem a titulo de experiencie dicos. 
alguns tubos de Depura/o/. Se Como é sabido, a sifihs que 
th-erem as tri11ieis tonturas de tanto pode ser hueditaria cnmo 
cabeça, dores, pesadelos, man- contrafdR pelo contacto (olé num 
chas ou reridi>s pelo corpo, e ton- s imples beijo!) é a doença maio 
tas outras nrnnifesiações da sifi- p •r1gosa que existe, pelas funes· 
lis e elas tenham origem nessa ta~ consequeneias a que dá ori· 
doença, hdo de fatalml'nle abren- gem. Com o uso do Depurntol 
dar e desaparecer por comvleto, taes perigos desRparecem por 
com a cont111uação do tratamen- completo. 
to pelo Depuralol. Se, pelo con- Cadn tubp pera uma semana dt 
trario, elas persistirem, então o tratamento, 1$25; 6 tubos, 6t3(). 
mal é outro, e outro deverá ser Pelo correio, porte gretis para 
tombem o tratamento, devendo toda 11 parte. 

Doposltarlo geral em Llsboo:-Farmacia J. Nobre, 
109, Moclo, 110. A' >1e11da 110 Porto, 11 0 Farmacia Or. Moreno, 
t..ergo de S. Domingos_,. 44. Em Coimbra. !)rogaria Marques, 
!'roça 8 de Maio, M e oo. Em Braga, l'armacia dos Ur fãos, Praça 
Municipal. Em Evora, Uro11&r1e Martins & Mata, l<ua João 
Ueus, tl4. Em Setubol, antiga Case Supardo. Em Tomar. Par. 
macia João Torres Plt1heiro & 1,;. •. Na Fl.&uelro do .,•oz. 
Parmacia Sotero. 

Oeposlterlo nos A~Or••.t. Parmacte Camara, Em Luanda, 
Parmaola Dentas, Valadas & 1,;,• e em todas a• b oaa for· 
macia& e droll&arlas. 
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1er re1to toda a especle cJe tnvesLlrcação velu 
oor cnsualldade deparar com o que prec1sn­
men1e procurava e não só poude curar.se n s i 
>roprlo completamente. assim como a sua des· ~ 
·obcrLa rol orovnda em todas as c1nsscs do her-

111119 com o 
malorresul· 
111do. oois n. 
cnram toda• 
nb•ol uta· 
monto cura· 
da•. Talvez 
ctue V, $.• 
Já 1enL • li· 
do ºº' >r· 
nacs all n 
nrugo !\~ 1r· 
rn CI''·~ ta 
mara• 

s·1 cu r• 
v s.• td:nhn 
Já lldo 0•1 
n ào . é '· 
mliosmo. ma't 
em todo cs 
so certt 
monte r.·· 
se nleg~. 
de s .il 

cure v. s.• a sua llernla e ta,,ci: 11ue o uv~· 

i a ~ua Fw1aa ao 1o00 ~osbtldg •! r n 
i Jterccc·so eovla r grnlultamcntc n 1.0!10 o Pt\· 
! 0101.te <1 ue sofra de llerola. detalhes Cl)n· . • • ,.,. 

tcercn d'ost.n 111aravllllosn dcscobertn, 1>n. " 
I t;0~o~st~~:11c~{à~. como ele e centeuares d'< ou 

A Na1u1·cza d'osta marnvllllosn cura ere11m·se 
em dôr e •em o menor 1nconven1 eu le . As ocu· 
•ações or<llnarlns dn vtela seguem·SC porre1t11· 
neote e11111unnto <1ue o Trntnment() nct.in e 
:uRA C()mptet:11no111e-oiio dá slmples111 011te 
tllvto- <.lc modo que as rundn:i nlto iJC lo rnnrl1.o 
1ecessnr1ns. o risco de umn operação cl r11rg1ca ... 
1esnpnrccc 1>or cou1pleto o n parte aretndn che 
ia a ncnr 11io torto e tão sã como d'nntes. 
Tudo e~t:i Já regulado parn que n todos os 

eltore$ d0 es1e Jornal, <1ue sorram de hern lns. 
. lle seJam envln elos detalhes <:omplctos ácerc11 
' 1•es1a llO<Coberln som egunl . que se reme1em 
! <em <1es1>ozn alguma e coníln·se que todos quP. 
! tl'eln necess item se aprove1111rà-O d'esla gene· 
l rosa oreNa. i,;• sufl cleole encher o coupon 10 1 cluso e env iai-o Pelo correto á Cllreccão lndlcadn 

f COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S 044,b 8 & 9, Stooecutter 

Street, Londres, E.C., IN1tLATEJUU. 
Nome .................... .... ..... ... ...... .... ..... .... ....... . . 
l>ndereço_ ..... ....... ........ ...... .. ...... .... .......... .. . 



-- li sériP ------------------------ /lustração Portuguezo -

Telef. Norte 851 

fis mais recentes novidades 

em 

(f f ofograf1a a rfis f ica ~'~ "'• ... 

i?f ~!r. ..... 
.., 

E~~LEH~ml IN~TALA~A~ 
(Especialmente concor-
rida pela sociedade ele-

gante 

. ...... 
DOENÇAS DE PEITO 

TOSSl,GltlPl'ES,LARYNGITt:. 61\0NCHITI!.. 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a tn{!uenci a do ··PULMOSERUll " 
A toaso eocega-ee ímmedlat.amente. 

A febre desappareoe. 
A oppressio e as ~unçadllB na ilh~ga socegam-se 

A respiracão lorna-ee mBlll facil. 
O a"ppetile reoaece. 

A aaude roappareco 
A s forças e a energia recobram vida. 

EMPREC.00 llOS POSPITAES. APREci.oo Pru MAIORIA 
00 CORPO MEOICO fAAllCfl. 

EXPEAIMENTAOO POR MAIS OE 20.000 MEOICOS ESTRANGEIROS. 

EM TODAS AS PHARMACIAS E OllDGARIAS R. da Escola Politecnica. 141 
~!& & .. .,,IÍllll! ___________ lll!llii ~.~ HODO DE USAL-0 

Uma col,~or dos d• chtJ pela manhd 1 pela nolt11 

Af&&fft 1 ·•~ 1 .Af& ~& ~ • .,; ~.'\; ---- '•' ---- 'éftY~T 

L aboratorios A. BAILLY 
15, ruc de Rome. PARIS 

, .................................................... ,,,,,,,,,,,, .. , ...................................................................................................................................................................... . 

Seios firmes 

Desenvolvidos 
(TRATAMENTOS SERIOS. RESULTADOS DEPOIS DE TRES DIAS). 

A Beleza fisica das senhoras consiste 
no desenvolvimento e reconstituição dos 
seios. 

A elevação d' um peito bem /ormado dá 
aos hombros e ao colo os contornos gra­
ciosos e elegantes que todas as senhoras 
podem procurar pelo uso maravilhoso dos 
productos e tratamentos da 

Academia Scientifica 

de Beleza j 
AVENIDA~ 23. - Telefone 364/. - Resposta mediante estampilha -



TALC 

l'ó de talro ~olaate 
Substítue 

com 
granhes ~antagens 

o pó htarro3. 

Encontra-se 
em todos os bon 

estabelecimentos 
que tamberr.~12 vendem sabonc 

perfumes, loçõc 
elixires dentifric 

cremes, etc. 
d,esta acreditad 

m'ar:ca america) 

:Indispensavel na higiene das creança 
e na. toilette dos adultos. 

AGENTES GERÁES 

SOCIEDADE LUSQ,..,AMERICANA 
D OS ESTAEELECI~ENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, L T. 
• J 

Rua da Prata, 145-LISBOA Jelephone Central 4096 
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SUPLEMENTO 
H141iOR1s rico !Ot 

O SteCULO 

Redação, Administração e Oficinas-Rua do Seculo, 43-Lísboa 

APAZ 

/ 

- Assino, mas conste que não é por medo! 



2 O SECULO COMICO 

A ULTIMA PARTIDA ccBOCHE)) 

r~-. 

A ver navios. . . no fundo do mar. 
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EFEITO DA ORÉVE GERAL 

O co11d11lor do electrico : 
- O camarada sabe qual é a sua obrigação aqui? 
- Sei, sim senhor: é andar de borla. 



~~~~-ú_S_EC_U_LOCOM~~~O=--~~~~~--~~~-

A JANTARADA 

A' porta do restaurante. Os pequenitos: 

-E para nós? 
Para vocês, os ossos . . . 
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